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� Escalas e projeto urbano

� Densidade populacional e construída

� Legislação urbanística, uso e ocupação do solo

Agenda
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� Quadras são unidades básicas da malha 
urbana, adaptáveis às diversas situações 
urbanas.

� 80 a 90 metros de lado para áreas 
urbanas em geral.

� 60 a 80 metros no caso de centros 
urbanos, facilitando dessa forma a 
circulação de grande número de 
pedestres.

Quadras

WALTON, D. et al, 2007; Google Earth, 2015. 
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Vila Romana, São Paulo

Adelaide, Austrália

Portland, EUA
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Forma urbana

� A cidade é formada por uma superposição de 
estruturas sucessivas, criadas através da 
readaptação de elementos existentes ou da 
implantação de elementos novos. 

� As transformações físicas são reflexos das 
transformações econômicas e sociais que 
ocorrem nas populações, do processo de 
urbanização.

8

� Usos residenciais, comerciais, de prestação de 
serviço, industriais, usos mistos.

� Uso e ocupação condicionam a densidade 
populacional e construída e a demanda por 
infraestrutura e serviços.

� Produção e uso do espaço predominantemente 
privado.

Quadras
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Múltiplas funções:

� Condiciona a acessibilidade, a mobilidade, o 
conforto e a qualidade ambiental nas áreas 
urbanas.

� Regula a oferta de espaços livres, públicos, de 
convivência e interação social.

� Predominantemente produzido pelo poder 
público, espaço de uso coletivo.

WALTON, D. et al. Urban Design Compendium. Reino Unido: English Partnerships e The Housing Corporation, 2007. 

Espaço viário
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� Morfologia urbana, uso e ocupação do solo

� Densidade populacional e construída

� Legislação urbanística, uso e ocupação do solo

� Considerações finais

Agenda
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Densidade urbana

� Densidade populacional (residencial)
� Densidade de empregos
� Densidade construída
� Densidade de unidades habitacionais
� Pessoas por unidade habitacional
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Densidade populacional

Fonte: IBGE, 2010

Densidade
(hab/km²)

Região 
Metropolitana

Município 10 km da área 
central

Pico

São Paulo 2.420 7.139 10.299 29.380

Rio de Janeiro 2.020 4.832 8.682 29.450

Buenos Aires 3.177 14.867 12.682 49.340

Bogotá 2.164 3.854 21.808 59.870

Lima 2.779 2.598 12.620 31.342

Nova Iorque 783 9.551 15.361 53.000

Londres 679 4.795 7.805 17.200

Shangai 2.862 2.862 24.673 96.200

C. do México 3.796 5.877 12.541 48.300

Joanesburgo 520 1.962 2.270 38.500

Berlim 801 3.806 7.124 21.700

Mumbai 4.090 27.348 34.269 101.066

SUDJIC et al, 2008
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Densidade populacional – ZEU Butantã

IBGE, 2010 apud GEOSAMPA, 2020
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BURDETT; SUDJIC, 2011
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Densidade populacional x construída

GUSSON, MADEIRA, DUARTE, 2012
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Densidade populacional e verticalização

� Verticalização não significa necessariamente que 
as densidades populacionais são mais altas.

� Barcelona tem 32.022 pessoas/km², é uma das 
cidades mais compactas da Europa, com edifícios 
variando de 4 a 6 pavimentos.

� Nova Iorque, com 33.666 pessoas/km² caberia em 
blocos de 7 pavimentos, conforme ocupação 
urbana de Barcelona.
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Sustentabilidade e alta densidade

� Durabilidade do patrimônio construído
� Risco de infecção 
� Tamanho e vulnerabilidade
� Segurança
� Desigualdade
� Congestionamento
� Esgotamento de recursos (materiais de construção, água, 

combustível...)
� Poluição, incluindo ruído
� Perda de privacidade

ROAF, 2010; HENG. C.; MALONE-LEE, 2010
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Sustentabilidade e alta densidade

BURDETT et al, 2013

Benefícios da alta densidade populacional:
� Eficiência nos serviços
� Vitalidade urbana
� Viabilizar transporte público, a pé e por bicicleta
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Densidade urbana e consumo de energia em transporte

Cidades norte-americanas

Cidades européias

Cidades asiáticas

C
on

su
m

o 
de

 e
ne

rg
ia

 p
or

 p
es

so
a 

co
m

 tr
an

sp
or

te

Densidade urbana (habitantes/ha) Newman; Kenworthy. 1999
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Cidade compacta

� Uso misto do solo: não há predominância de uso, 
área construída de cada uso inferior a 40%

Newman e Kenworthy,1989 in WALTON, 2007.
WALTON, D. et al. 2007. 

� Vantagens:
� Acesso mais conveniente a comércio, serviços e outras 

facilidades;
� Minimização de congestionamentos;
� Incentivo ao transporte a pé e por bicicleta;
� Incentivo a pequenos negócios;
� Maiores oportunidades para interação social;
� Vitalidade urbana;
� Maior eficiência no uso da energia, do espaço e das 

edificações.
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Mobilidade e Acessibilidade Urbanas

� Mobilidade Urbana: capacidade de deslocamento 
de pessoas e cargas.

� Acessibilidade: facilidade de se alcançar ou ter 
acesso ao destino desejado. 

� Sistema de Mobilidade Urbana: conjunto 
organizado e coordenado de infraestruturas, meios 
e serviços, públicos e privados, coletivos e 
individuais, motorizados e não motorizados, 
utilizados para o deslocamento de pessoas e 
cargas.

Minuta de Resolução. Política de Mobilidade da Universidade de São Paulo, 2015.
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Índice de mobilidade

� Número médio de viagens diárias, incluindo todos os modos 
de transporte, realizadas pelos habitantes de determinada 
área. 

� Calculado dividindo-se o total de viagens realizadas pelas 
pessoas residentes em determinada região pelo número 
total de pessoas domiciliadas nessa mesma área. 

� RMSP: 1,95 viagens totais /dia por habitante e 1,30 viagens 
totais motorizadas/ dia (Metrô/SP, 2008)
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Sistemas de mobilidade

� Sistemas não motorizados 
� A pé (até 1km) – Passeios públicos
� Cicloviário (1 a 5 km)

� Sistemas motorizados
� Individuais (automóveis, motocicletas e táxis)
� Públicos coletivos

� Alta capacidade – Metrô e trem suburbano
� Média capacidade – Corredores de ônibus, BRT (Bus Rapid 

Transit) e VLT (Veículo Leve sobre Trilhos) 
� Baixa capacidade – ônibus comum

WATCHS et al., 2000.
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Capacidades dos modos de transporte

Mil passageiros/ hora sentido 

ITDP. Manual de BRT. 2009 
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Área de via de pedestres em função do volume de pedestres

ITDP. Manual de BRT. 2009 

Níveis de serviço
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Níveis de serviço

Classe da via urbana
I

Alta veloc.
II

Suburbana

III
Urbana ou 
Suburbana

IV
Urbana

Intervalos de velocidade em fluxo livre 
(km/h)

90 a 70 70 a 55 55 a 50 55 a 40

Velocidade de fluxo livre típica (km/h) 80 65 55 45

Densidade semafórica (sinais/ km) 0,5 2 4 6

Nível de Serviço Velocidade média (km/h)

A > 72 > 59 > 50 > 41

B > 56 - 72 > 46 - 59 > 39 - 50 > 32 - 41

C > 40 - 56 > 33 - 46 > 28 - 39 > 23 - 32

D > 32 - 40 > 26 - 33 > 22 - 28 > 18 - 23

E > 26 - 32 > 21 - 26 > 17 - 22 > 14 - 18

F ≤ 26 ≤ 21 ≤ 17 ≤ 14

WATCHS et al., 2000
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Mobilidade e consumo de energia

NTU e Jayme Lerner Arquitetos Associados. Avaliação comparativa de modalidades de transporte público. São Paulo: NTU, 2009.
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Mobilidade e emissões de CO2

RODE, P. ; FLOATER, 2014
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� Morfologia urbana, uso e ocupação do solo

� Densidade populacional e construída

� Legislação urbanística, uso e ocupação do solo

Agenda
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Zoneamento – ZEU Butantã

Fonte: geosampa 2020
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Principais parâmetros urbanísticos

� Dimensões dos elementos viários (passeios, 
ciclovias, leito carroçável)

� Dimensões das quadras

� Dimensões dos lotes

� Taxa de ocupação

� Coeficiente de aproveitamento 

� Recuos (frontais e laterais)

� Gabarito de altura 

� Número de unidades por lote (cota parte) (MSP)

� Taxa de permeabilidade dos lotes

� Quota ambiental (MSP)

� Vagas de estacionamento por unidade residencial
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Taxa de ocupação - TO

�Razão entre a área ocupada por edificações e demais 
estruturas construídas e a área total dos lotes.

http://www.urbanidades.arq.br/docs/saboya_2007_guia_parametros.pdf
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Coeficiente de aproveitamento - CA

�Razão entre a área construída de todos os pavimentos e a área total do lote.

CA = 2 CA = 8

http://www.urbanidades.arq.br/docs/saboya_2007_guia_parametros.pdf

Fonte: Olmi, Benites e Marçal, 2018

CA Atual dos 
lotes

Slide 35

k2 aqui vcs ainda vão completar, certo? está meio estranho.
karin.marins; 04/07/2018



Uso e ocupação
do solo

Fonte: Olmi, Benites e Marçal, 2018
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Parâmetros de ocupação dos lotes – Minuta da revisão da LPUOS de São Paulo
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Parâmetros de parcelamento do solo

LEI Nº 16.402, DE 22/03/2016 
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Parâmetros de parcelamento do solo

LEI Nº 16.402, DE 22/03/2016 


